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terra de pescadores, que po-iAVEIRQ

l Innusrurni PESCA

Toda a gente repete, como

aforismo vulgar, que Portugal

é um paiz essencialmente agri-

cola, e assim ninguem pena

n'outra cousa que não seja

promover, favorecer ou regu-

lamentar a agricultura.

Não ha duvida que o nos-

so terreno é fertil, mas infeliz-

mente mal cultivado em geral,

e em grande parte inculto, e

que ha por todo elle uma pes-

 

dem ser os mais valiosos ele-

queza publica. , ,i

Notíciam vagameri'le al-

guns jornaes que se vai fazer!

qualquer cousa a tal respeito.,

Trememos d'isso, pelo mau

sestro que tem sempre os nos-

sos refdmadores. Mas se hou-

ver juizo e boa vontade, mui-

tissimo se pode fazer em pro-

veito da pesca, e em proveito

portanto do proprio thesouro,

sem necessidade do aggravar

tributos, nem de vexar quem

trabalha.

sima distribuição de culturas. ---<----

Produzimos vinho que não manuel .muro de

Carvalho

podemos vender, e não produ-

zimos cereaes ”que cheguem

para o nosso consumo.

Todas as attenções são

.poucas para esta importantís-

sima fonte da riqueza publica,

mas bom seria que tambem se

consagrassem alguns momen

tos de estudo a um outro ma-

nancial inexaurivel de produc-

ção, que até agora tem sido

inteiramente descurado pelos

poderes publicos, e até a _cada

passo absurdamente prejudi-

cado.

Referimo -nos a piscicul-

tura.

O governo só conhece es-

sa industria para a tributar,

ou para lhe pôr estorvos e res-

tricções.

Em todo o nosso estensis-

simo littoral não se pesca a

centezima parte do que se po-

deria pescar. Na maior parte

das costas os processos de

pesca são ainda os mais rudi-

mentares, violentos e dispen-

diosos. N'outras, em que mo-

dernos systemas se vão intro-

duzindo, essa industria cons-

titua um verdadeiro e escanda-

loso monopolio, mantido por

absurdas disposições regula-

mentares, e ha lá em cima,

sentada nos ultimos degraus

*da hierarchia administrativa,

uma'famosa commissão cen-

tral de pescarias, que só serve

para impedir o estabelecimen-

to de novas armações e para

perseguir as actuaes no evi-

dente intuito de as reduzir.

Presos traiçoeiros, deposi-

tos despropositados, vistorias

dispendiosissimas, condições

impossiveis, conflictos imagi-

narios, peias de toda a ordem,

para que ninguem se aventu-

re afazer concorrencia aos fe-

lizes da sorte que tomaram o

niaílá sua conta e o exploram

a sua vontade.

Onde o exercicio da pesca

não depende do concessões, ar-

voram-se em juizes arbitros os

Finou-se no domingo á

lho, que durante muitos annos

desempenhou as funcções de

porteiro do governo civil, logar

em que havia sido aposentado

ha poucos aunos,e continuo da

Caixa Economica, desde a sua

instituição em 1857 até agora.

Era um bello caracter e

um homem honradissimo. Ti-

vera por paes um antigo ve-

trano, que fôra um dos bravos

que se batera no Bussaco,

que ajudara a escalar Badajoz

e que em Victoria ganhara as

i divisas de sargento, por dis-

tincção, e uma rapariga hes-

panbola que se enamora do

valor do soldado portugues e

que o acompanhou quando

aquelle 'Jictorioso regressou a

Portugal.

Manuel Amaro de Carva-

lho nasceu em Aveiro, para

,onde seu pae viera com o ba-

talhão de caçadores n.° 10 a

que pertencia, em 1815.

Como seu pae foi um ca-

çador apaixonado e talvez de-

vido aos exercicios venatorios

d'outr'ora conservou até mor-

rer uma rebustez e agelidade

pouco vulgar na sua edade_

Por occasião da revolução po-

pular de 1846, a Patulea, alis-

tou-se no batalhão nacional

de Aveiro de que foi sargento

quartel mestre e em que deu

provas de bravura, principal-

mente por occasião da entra-'

da_ das tropas hespanholas por

Valença em junho de 1847.

Desde então viveu muito de

perto com os homens mais em

evidencia na politica e socie-

dade aveirense, eram

João ,Carlos do Amaral ;Oso-

  

  

          

  

  

 

   

 

tros.

noite com oitenta e tres annos, '

sr. Manuel Amaro de Carva-l

   
  

   

   

   

         

   

   

 

rio, depois visconde d'Almei-.

dinha, os Moraes, José Ester' '›

vam, Mendes Leite, etc., que*

elle vm morrer “na após oil' poi' que esta tinha bons ele-

N d . d , mentos e que além d'isso tinha

omea o continuo o g0' (t sua frente um mestre que

do mundo, é ainda hoje uma ;Jacintho e na. Costa Nova tem

havido trabalho de pesca. Os

lanços é que não tem sido

mentos de producção e de ri- grandes, mas o valor do pes-

¡cado subiu por virtude da fal-

ta de trabalhos nos dias ante-

riores.

___T_..____

Banda regimental

A banda de infanteria n.°

24, que, sob a habil regencia

do sr. Joaquim Alves Ferrei-

ra ahi se tem feito ouvir com

geral applauso, tem sido ago-

ra e sempre, muito procurada

para tomar parte em festas e

arraiaes, chegando o seu di-

gno regente a regeitar muitas

d'estas, por não ter mãos a

medir para poder acquiescer

ao pedido dos festeiros.

A excollente banda de in-

fantaria 24, realmente, está na

altura de se poder comparar

com uma das primeiras no

seu genero.

O sr. Ferreira, que sabe a

fundo da missão que lhe es-

¡tá confiadc já ha muitos an-

nos, não se tem poupado a sa~

orifícios para pôr os seus mu-

sicos na devida altura de po-

derem execular o papel que

lhes' é distribuido.

Tem um vasto reportorio

muito born, dos melhores au-

ctores e de muito bom gosto,

como por exemplo o que exe-

cutou na noite do dia 30 de

agosto n'uma festividade que

houve na Palhaça:

«Devaneios Campestres»,

de Moraes; «Festa no Minho»

(rapsodia), Moraes; «Moleiro

d'Aloalá» (pot-pourri), Stechi-

ni; «Marcha de Cadiz» (pot-

pourri), Chueca; «La Ferie»

(Suite Espagnole), Lacomef

«Rapeodia» offerecida a S. M.

El-rei, Moraes.

Este programma foi tam-

bem repetido no dia 7 na. Se-

nhora das Febres, que se ve-

nera no bairro piscatorio, em

S. Roque. O sr. Ferreira, de-

veras maguado com o que al-

guns ignorantes disséram com

referencia á. sua banda, pois

quejse dizia que na festa do

dia 30 na Palhaça só tocá-

ra rapsodias, quiz repetir o

mesmo programma que alli

se fez ouvir, convidando cava-

lheiros conhecedores da musi-

ca a presencearem o seu pro-

gramma para fazerem fé se

era ou não bem executado e a

darem o seu parecer.

Ouvimos dizer aalguns dos

cavalheiros, que era fóra de

;duvidm que uma phylarmoni-

   

     

    

 

  

   

  

&apaisana não podia compe-

'tiri-jñom a banda regimental,

verno civil por uma situação em intelligente e que uma

regeneradota, DF? teve_ até bem desempenhar o logar que

morte outra politica, fo¡ um occupava

.widado (gel °°m° Pdoucos a' Parabens, pois, ao sr. Joa-

es e Par 1 ° a quem eu san' _quim Alves Ferreira, e acon-

. y _ ' .

pm o seu wtf' foisçlqual foa selhamos-lhe a que tenha re-

se o governa or cw¡ que es- signação para não dar ouv¡_

“Ye“: tá :rente do d?“ãncâo dos a meia duzia de ignoran-

nao O 5 à“ e a 8]““ Pomçao e tes, que assim o querem vêr

emprega ° subi' temo “o g0' desauthorado, mas cuja baba

verno @Wll- 7_ H_ o não attinge.

..-4 _+-

Apesar da violenta venta- Lampalí-¡nas

nia que se tem feito sentir Subsistem ainda no Pha-

n'estes ultimos dias, o mar não rol as lamparinas de petroleo

se fechou á exploração, e des-,que a camara d'Ilhavo alli

de segunda-feira que em Sümandou collocar como illumi-

inais boçaes cabos de. mar pa-

ra pôr e dispor do capital e do

trabalho de cada um.

Já se tem dito que não ha

classe mais desprotegido. da

sorte e dos governantes do que

a dos pescadores. Nós vamos

mais longe: não a ha mais per-

seguida e explorada.

Pensem n'isto os que tem

obrigação de pensar. Deixem-

se de preconceitos e de preoc›

cupações de sciencia ou de in-

teresse para se lembrarem de

que Portugal, tendo sido um

dos primeiros paizes maritimes
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nação da praia. Quem passa

ri, das lamparinas e da cama-

ra, que assim prova o exce-

pcional cuidado que lhe mere-

cem as coisas do seu mister.

Algumas nem chaminé teem c

são, umas 6 ao todo. -Mellior

do que aquillo só ás escuras.

*w

Ainda se não sabe ao certo

quem será nomeado adminis-

trador substituto d'este conce-

lho. O que podemos garantir é

que nem sequer foi proposto

para tal cargo o ,individuo in-

digitado pelo correspondente

do Janeiro. Se foi balão de en-

saio, rebentou logo. O mais

provavel será. não ser nomea-

do ninguem. Em caso de ne-

cessidade, o sr. governador

civil tem a faculdade legal de

nomear um interino.

_.._____.____

Se a junta da barra se li-

mitasse a reparar ou substi-

tuir o velho motor de agua

para fornecimento das povoa-

ções do Forte e Farol, nin-

guem a censuraria. O que pa-

receu exttzvahancia e desper-

dicio foi o embellezamentssfj

terno do poço, que fica caro, (Í

inutil, e de mau gosto. p

De resto o paredão ainda

tem pedras, mas para o mar

se divertir jogando a pella.

 

No domingo ultimo na oc-

casião da corrida de bieycle-

tas da Ponte da Gafanha á da

Dobadoura, n'esta cidade, uma

creança que estava sobre a

cortina do caes cahiu á. agua.

Um dos nossos pescadores cor-

reu alli, e immediatamente se

atirou á agua, salvando a in-

feliz oreança.

'3" E' um acto digno de re-

gisto.

.----4›----

Ventania

Hontem e ante-hontem so-

prou por aqui com extrema

violencia o vento sul. Na ria

chegara a erguer se grossa

vaga, mas não houve desastre

felizmente.

*.-

Foi ante-hontem vistoria-

da a praça de touros em cons-

trucção no Pharol.

Os peritos añirmam que

ella está segurissima, para du-

rar longos annos. Nem outro

era o intuito da empreza, que

se não tem poupado a fadigas

e despezas para a pôr á ver-

dadeira altura. '

A primeira corrida deve

realisar-se, como se annunciou,

no proximo domingo.

--_-o---

Terminaram ante-hontem

as sestas dos operarios. Desde

ahi, o trabalho da tarde reco-

meçou pela 1 hora.

 

Vencido da vida

Um doente que estava em

tratamento no hospital da Mi-

sericordia d'esta cidade, e que

se julgava sem cura, atirou-se

d'uma janella abaixo, morren-

do instantes depois.

.-_-_-'_---

Feliz annivensario

Passa amanha o annivprssrio na-

talicio da sr.' D. Maria Emilia Seabra

de Castro, amsntissima esposa do

prestigioso chefe do partido progres-

sista, sr. conselheiro José Luciano de

Castro, e uma. das primeiras damas

de Portugal. Espirito gentil, e cora-

çao a trasladar d'aEectos nobilissi-

mos a. illustre senhora tem o seu no-

- me ,por tal forma. ligado a tantas obras

de bem e impulsionado com um talen-

to e tino-que assombram a cultura_

vinícola e cereallfera na sua querida

   

   

   

  

   

 

  

    

 

  
  

Anadia, fue as benemerencias gerses

lhe lori cam o nome.

o ultimo logar do cortejo, dos

ue amanhã. vão felicitar a familia

gastro Seabra, enñleiramos-nos como

sinceros admiradores dos seus dotes

e virtudes e juntando as nossas mo-

destos mas cordealissimas felicitações

ao coro de bençãos e adorações que

de toda s parte devem chegar a Ana-

dia.

#....___-._._
__..

Apontamentos de

carteiro

O Anniversaríos_Fazem annos:

Hontem, os srs. Francisco Ma-

ria Soares e Eduardo Moura, Eixo.

Hoje, a. sr.a D. Maria Emilia

Pereira de Vilhena e o sr. Abel de

.Barros e Mello. '

Amanhã, a menina D. Maria

Selena de Vilhena Pereira da

Cruz, a-sr.a D. Maria Emilia Sea-

bra de Castro, Anadia; e D. Ma-

gdalena Miranda,. Lisboa.

Depois, o menino Manuel Fir-

mino Regalla de Vilhena, e D.

Adelina Lobo Mourão, Porto. °

O Chegados e portada::

Esteve em Aveiro o sr. Joa-

quim Francisco Sarabando da Ro-

cha, habil professor de Nariz.

-Eslà ha dias entre nós a sr.“

l). Tliere'Sa Saldanha de Oliveira e

Sousa (Rio Maior).

-Regressou de Lisboa o sr.

dr. Carlos Braga, governador ci-

vil do districto.

O Thermas cpraírzsr

Estão na Costa Nova do Prado

o snMarip Duarte e sua esposa,

a sr.a baroneza da Éecosta. ~ _ _v

_Tambem já all¡ chegou o sr.

dr. Joaquim Tavares de Araujo

e Castro esclarecido prior d'Oli-

veira do Bairro.

--Seguio para Vizella o nosso

bom amigo e esclarecido advogado

em Lisboa, sr. dr. Antonio Ma-

cieira, sua esposa e interessante ñ-

lhinha.

-Partiu para a Povoa do Var-

zim, a uso de banhos, o sr. Fran-

cisco Barbosa do Couto Cunha

Sotto-Msior, antigo deputado e no-

bre chefe do partido progressista

de Estarreja. ..

-Tambem partiram para aquel-

la praia o sr; "dr. José Maria de

Abreu Freire, sua esposa e inte-

ressantes ñlhinhos, e o sr. dr. An-

tonio Brandão e sua esposa.

-De visita ao sr. Francisco

Regslla, tem estado no Pharol, de

onde retira hoje, o sr. Francisco

d'Almeida e Brito, antigo deputa-

do da nação.

_Chegou ao Pharol com sua

esposa e filhinha o sr. dr. Marques

Mano, illustrado professor do nos-

so lyceu.

-Regressou de Mondariz á. sua

Quinta dos Lagos, o sr. dr. Ma

nuel Luiz Ferreira.

O Doentes:

Tem passado incommodada de

saude a sr.l D. Maria d'Arrabida

de Vilhena d'Almeida Maia, res-

peitavel viuva do nosso chorado

chefe e amigo, sr. conselheiro Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia.

-Tambem no Phsrol tem es-

tado doente a sr.“ D. Maria dos

Prazeres Regalla, esposa do illus-

trado clinico d'esta cidade, sr. dr.

Luiz Regalla.

O Alegria no lar:

Teve a sua delivra'nce a sr.l

viscoudessa do Ameal, dilecta filha

do nosso bom amigo, sr. Francisco

Barbosa da Cunha Sette-Maior

Muitas felicidades.

O Mocidade das escolas:

Obteve o primeiro premio ho-

norifico no curso de engenheria,

na Escola do Exercito, que fre-

quentou sempre com distincçlo, o

sr. Egas Ferreira Pinto Basto,

nosso estimavel patricio, filho do

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Fecha com chave de ouro o

curso tão notavelmente encetado,

_que .nos é grato noticiar e pelo

que o felicitamos e aos seus.

,._r
-

lnauijuração do Sanlnario de

Lourdes em Carregosa

III

Antes de proseguirmos na

descripção d'esta grandiosa so-

.monles, na crista

   

     

    

   

  

       

  

   

  

  

lcmuidade que tanto interesse

despertou (llll todo o pniz. of-

ferecemos hoje aos leitores co-

mo precioso mimo a tocante

allocução dirigi la pelo er Bis-

po Conde á Virgem (lr Lour-

des antes de principiar a mis-

sa de poutifical celebrada no

dia 31 do corrente por s. cx.'

reV( f“" no grandioso sancion-

rio. E' esta:

Tambem nós querrmos e prc-

cisamos de dizer agora individual-

mente-Te Deum Lnudmnos-por-

que está Concluído c consagradojà

ao vosso cnllo e aos vossos louvo-

res este 'l'elnplosiuho que para ros

aqui editinauios no fundo d'rsles

d'csle vale, e

n'esta l'regueziu de Carregosa o

lugar da Costeira, onde nascemos

e por que eslão satisfeitos e cum-

pridos os grandes desejos nossos,

de nosso Irmão e nossa lillnlllil, de

vos dar-mos nestas nossas terras

um testemunho solemne e perdu-

ravel da nossa fervorosa devoção o

ardenlissimo amor para Comvos-

co, testemunho que é ao mesmo

lembeni uma prova da nossa pre-

dilecção e estima por estes povos

de nos lão queridos; pois' êHSllll co-

mo vós, da vossa gruta de Lour-

des eslaes de Conlinuo estendendo

o vosso manto de misericordia sc-

bre todos os (leis que a ella remor-

rem, assim tambem esperamos

que faraes o mesmo d'un“ vossa

gruta de Carregosa, e que Ci simi-

lliança da agua qllc lào doce e L¡-

nucinente corre dos russos pcs por

estas pedras e verduras, assim

hão de correr os bcneliuos de vos-

so patrocinio para os lllflr'- d'esln

região, e para os fundadores d.-

vosso sanctuario que, embora pu-

bres de fortuna, mas ricos de fé r

boa vontade, deixam aqui u'ellt-

para todos um exemplo de que não

lia diHiculdades e (Icsfallecimenlos

que estas não vençam, c de que

nas obras de Deus pode ludo quem

n'elle puzer a sua oouliança assim

como nós lemos posto sempre u

nossa em algumas que lemos em-

prehcndido elevado a cubo, ou dl:

honra e gloria para o seu santo

Nome, ou de louvor e lriumpho

para as suas doutrinas.

Damos-lhe infinitas graças pelo

muito que nos [em ajudado, e es-

pecialmente n'eslu szmcla empreza,

e por nos ter deixado clwgar a es-

te dia de tanto jubilo o contenla-

mento para nós e para a nossa.

familia, à qual, sc alo aqui nada

tinhamos que deixar, podemos dei-

xar-lhe agora este:: bens o graças

do Céu que valem bom mais que

os da terra.

Bem dito seja, pms, ainda o Sc-

nhor, por que no lim dc qunsi meio

seculo de trabalhos e de serviços

constantes à Egreja e ao listado nos

concede esta recompensa que nos

é tão grata, e que de todo nos

inunda de sanctas alegrias e dul-

cissímas consolaçõcs; e para estas

serem ainda maiores e mais com-

moventes vemos aqui a tomar par-

te n'ellas por extrema bondade

que tanto nos penhora e confunde,

e a darem a esta festa tanto lustre

e explendor. estes nossos aman-

tlssimos irmãos em Jesus Cliristo,

o Ex.uno Sr. Bispo do Porto que tão

dignamente a preside na sua qua-

lidade de Prelado Diocesano, o

Er.mo e Rev.“ Sr. Arcebispo-Bis-

po de Portalegre, o Ex.“ e Rev.mo

Sr. Bispo de Bragança, e o Edi.um e

Rev.mo Sr. Bispo de Angra do [le-

roismo; estes M. RR. Conegos,

Arcyprestes, Parochos e Clerigos,

todos nossos Amados Irmãos; es-

tes sabias Lentes, e respeilabilis-

simos Titulares, Senhoras e Cava-

lheiros, e toda esta grande multi-

dão de lleis;e para quem todos sem

distincção se abre e extends o

nosso coraçao em agradecimentos,

affectos e bem querenças,

E vos, Senhora. que sois o au-

xilio dos Ghrlstãos, o refugio dos

peccadores e a consolação dos ar-

liíctos, e que pelo vosso poder d¡-

vino tão evidentemente manifesta-

do nos sabidos milagres de Lour.



n

des. que nem a sciencia nem s' eras com a sua té, com o seu ca-

impiedadc podem ja contestare ne- racter e abnegação, e com o seu

gar, ides chamando para até e pa~ orgulho e patriotismo, que torna-

ra o catholicismo muitos [leis e não ram respeitado e temido o nome

ao mercado em abril p. p. ain- lavras do selvagem que guisa _

da não está pago e nem o pro- va o carro.

prio mercado se acha comjfor- Fiz-lhe observação de que

ças para fazer reembolsar o não eres assim que se tratavam

   

  

beças para cima, e juntamente cadprias, especiarias e botiea-

porque então pagarão por ca- rias e tinturas, e por todas ou-

da um, um ceitil, e do touci- tras semelhantes.

nho ou marrào in ;eiro, dois

    

  

 

  

 

poucos sabios que d'elle se iam portuguez em todo o mundo. _ _ _ ~_ - v anu ea m ondeudne “e

allustando, como acontece com al- Inspirae, Senhora, aos seus oeitis, e do encertado se nao j CAPITULO LI lavrador que o nitttrtculasse. ?a m, P a e qe

guns chefes do racionalismo fran- successores d'hoje as mesmas vir- pagará nada. _. “zaga, o"... cabo, P01' Mto, “5313130190 03' .1 .93, 73 P380 que m

coz desde Lítre até Brunetieri, se- tudos para elles poderem com el- outra¡ tes factos e outros derivado! morrendo Be enterravam 00m

gundo lemos ha poucos dias em

um jornal muito serio-manifestae

aqui tambem o vosso poder, Se-

nhora de Lourdes, o converte¡ esta

tonto (Ya-gua em fonte abundante

dos vossos milagres aqui operados

para nt'urvorar a re e a piedade no

mein nl'estes povos, que foi o lim

d'esta Construcção: e para que el-

les, deixando o egoísmo dos cora-

ções, o adormecimeuto das cons-

ciencias e a soltura das paixões e

corrupção dos costumes, voltem ao

viver religioso e christão d'outro

tempo7 nos caminhos da fé, da

probntadn e da honra, ao bom

exemplo dos paes, a obediencia

dos lllltus, à castidade das donzel-

las, à fidelidade dos esposos, e a

pratica das virtudes civicase chris-

 

CAPITULO XXXVVIV

Gal-su caça

Ia's lograr e conseguir o mesmo

tim, e fazei-lhes cpmprehender bem

que é preferível a morte com hon-

ra a vida com ignominia, e que

nada valem as honras, fortunas e

sumidades sociaes d'aquelles, de

quem se possa dizer com funda-

mento que nao são homens de bem aves, nem caça não se paga.-

e que não podem ser homens de' rá portugal), assim pelo ven_

bem e honrados os que em todas dador como pelo comprador

as condições e posições da vida ' .

em qualquer quantidade.
não respeitarem e praticarem a

'usti a em tudo e ara todos.

' Ç p CAPITULO xxxvvv

Escravos

Justino elevat gentem, míseros

peccatum.

  

Nem de carne de talho ou

 

Do escravo ou escrava,

que se vender, ainda que seja

parida se pagará trese reaes.

LXSBO i:
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AMELIA l. PEREIBI

   
ra,

queijos seooos, manteiga sal-

enxerca, e de coelho, lebret!, gado, paz, resina, breu, sabão em portugal1 pois que se a

Padua“) “em de nenhumas ealcatrão, outros dose reaes.

-Asim por carrega de ce-

mel, azeite, cebo, unto,

CAPITULO LII

Foros

Assim por todas as pelles

de coelhos, cordeiros, e de

qualquer outra pellataria

Quem das ditas cousas ou

de cada uma d'ellas levar pa-

ra. seu uso, e não para vender,

não pagará. portagem, não

  

 

de grandes incommodos, se es-

cudo, usa-edicanwczsne
tanto isso que não haja trigo

producçâo nâo foi tão impor-

tante como :tdo anno passa-

do, não se, pode no _emtanto

dizer que fosse tão pequena ou

que a falta seja tão importan-

te que seja preciso immediata-

mente importar trigo estran-

geiro.

E' viridioa a 'pessima qua-

lidatle dos trigos naoionaee.

Do dloa-geiro, que não obstan-

plica a falta do' trigo_ ,ao map. _

   

  

Mac de quem é a maior culpa?:

a pelo,

,,_ñAgpolioim a quem se cha-

n“.attpnçâo para estas e ou-

tras selvagerias não faze ca-

so de fazer cumprir as postu-

ras municipaes e castigar ri-

gorosamente aquelles que as

transgridem e praticam actos

como o que acabo de expôr. '

Chamo a attenção d_o sr.

commiseario de policia para

estes factos,esperaudo que sua

ex.“ tomará. rigososas provi-

dencias para que elles se não

repitam.

i 0 jogo. -Parece não ter

fim este maldito vicio, que tem

 

° ' w r bem . _ _

iiêuiiini-eriiãidâond: ¡igiiiaaiiavcir nem @me- CAPITULO XXXV V VI paasãndã de com:: que ha' e te- ver 8,888: má quahdades 0 sido a desgraça de tantos m¡-

Progresso e explendor para a civi- 00“““ 3°.“. ser e “as arm as e mem' “lá Pagando actualmente 'P01' lhares de familias e que tem

lisação, nom hona e gloria para a

patria.

Mas perdoae-nos, Senhora, e

perdoae nos vos todos, Senhores,

estas palavras que tão esponta-

neas e sem 'dl'llllCÍO nos sahem do

coração para os labios, e que cer-

tamente reputareis desnecessarias.

porque os distinctos oradores d'es-

;de que se ha de pagar tres

 

n a . - v y n . . . . _ . . ,

 

Um periodico slsaciano

noticiou recentemente aos seus

leitores que, nos meiados do

passado mez de julho, foi as-

  __------_-' outros trese reaes, da egua

Os Humbert na Alcacia

  

  

   

 

reaes de portagem levam a

carrega maior deste foral em

dez arrobas, d'estas agora e a

carrega menor em cinco e o

.costal nas ditas duas arrobas

e meia.

Da besta cavallar ou muar,

tres reaes, e da besta asnal

dois reaes, e este direito das

bestas, não pagarão vassalos

e escudeiros nossos e da rai-

nhae de nossos filhos, e se

preço superior ao da tabella e

essas compras só a pezo.

_E só pelo pezo, 0 *lavrador

me viu obrigado a _semear a

maior parte dos trigos mas-

to de menos em medida o seu

sarogumho eanaül'o, porquan- '

feito descer da sua dignidade,

tanto homem que antes de ter

tal vicio eram bone chefes de '

familia, serios, dignos e hon-

rados. ' ”

O homem habituado ao jo-

Ãgo perde de todo, tudo o que
. . . re o é muito mais elevado e - -

2 ta sulumuidade saberão faltar d'el- signalada, em Saint-Marie- trocarem um, pelo¡ outro¡ CAPITULO LIII ::saíu se explioará que quanito lhe era oahro, o admor á familia,

.z la e tltl VOS, Senhora, com a elo- aux..Mlgus, a presença de com dinheiro, pagarão inteira_ ..0°. mais ordiúarío 60 trigo, maior a vergon “a e t0 OB O¡ Pensa.

 

quencia que nús não temos, mas

foi nos impossivel abafar agora no

peito os nossos jnlnlos, o nosso

r amor para Comvosco, e as muitas

esperanças que pómos em vós pa-

Além d'isso,

M.me Frederico Humbert, a

celebre heroína, e a de seu es-

poso. A policia franceza, pre-

venida iminediatamente, en-

chegada, que elles considera-

mente, e se não tornarem di-

nheiro, não pagarão. A tres

dias depois da compra de ca-

da uma das ditas bestas ou es-

  

Por carrega de castanhas

e nnses verdes e seccas, amei-

xas passadas, figos passados.

lotas, mostarda,_ lentilhas e

valor lhe dá. o moageiro, pois

que selheapresenta uma mos-

ra d e trigo claro, por exem-

plo, o cascal, dizem logo: não

mentos honestos.

' Na feira de S. Bartholo-

meu estavam expostas umas

roletas com o fim de darem

ra bem nosso e da nossa familia, e viou doi¡ agente¡ a Algacin O¡ cravos terão tempo para o Asglm uvas' amando“, pi- _ 1 _t premios de louças e Vidros a

41° “das e““ aldéas° quaes resolveram esperar a irem escreve¡- sem em¡ nhões por britar, avelãs, bo- vai qua” 'uma' pe“ mu' o quem a 31131088553-
n'este momento p ' ' pouco., e fazem-lhe um descon-

Apparece, porem, all¡ um
em ue ela rimeira vez vamos to d d is u tre. reis no re_ . . , s_

me? core“ opsa,,gue da em, "ves- ram certa, _dos outros mem- CAPITULO XXXVVVII por todos os legumes seccos, ço díptzbeñm 4 P indrvnãlqo, qpe por 'commtse..

te vosso altar, e em que não po- bros da familia HumbertDau- "1'1le contando alhos seccos eoebol- ”3930 e D80 publico o no-

dereis deixar de ser propicia para

tantas e tantos dos vossos tilhos

que de porto e de longe vem ado-

rar vos n'esta vossa nova casa,

queremos pedir-vos e muito vos

pedimos, Senhora, que tomeis de-

baixo da vossa especial protecção

estas terras_ tão _vqssgs que até_

se chamavam outr'ora as' terras de

Sancla Maria, e especialmente este

vosso sanctnario que o Vigario de

Chrislo na terra enriqueceu com

privilegios. graças e indulgencias

para todos os lieis d'um e d'outro

sexo que vierem aqui procurar lir-

meza para a sua fe, perdão para

as suas culpas, e consotação e con-

l'orto para as suas tribulações; e

que além d'isso para mostrar

quanto o estima e Iouva acaba de

enviar-nos tetegraphicamente a sua

Benção Apostohca para nós. para

nesse Irmão, para a nossa familia,

e para todos os fieis que hoje o

visitarem.

Queremos pedir-gos tambem,

Senhora, como Bispo Catholico que

vos compadeceis das necessidades

da [igreja Portuguesa, e dos seus

ministros para que elles não suc-

cumhani perante tantas diiiiculda'

dos o espinhos que por toda a par-

to encontra hoje o dessmpenho do

ministerio pastoral; e como cidadão

portuguez, que muito nos preza-

mos de ser, que não cesseis de ve-

signac. E tanto esperavam. . .

que', uma certa manhã, sou-

beram que Mr. e MJ“ Hum-

bert se tinham escapulido em

companhia de dois viajantes,

chegados dpxnoite, oque se'in-

tituiavà'm . . . Crawfords. O

jornal alsaoiano noticia, tudo

isto n'um tom de grande serie-

dade e é muito provavel que

diga a verdade, pois a familia

Humbert, sendo originaria da

Alsacia, conservou _ sempre

n'esta região solidas relações

de amisade, e nada, pois, mais

facil do que ser protegida por

esses amigos.

_+__

Minami DE 'loan

CAPITULO XXXva

Carne nado.

Pagar-ee-ha mais de ca-

beça de boi que se ahi vender

pelas ditas pessoas de fora na

dita maneira tres reaes -e da

vacoa dois reaes, e do carnei-

ro e porco, dois ceitis, e de

 

De toda a carrega _maior

de todos os pannos de lã, se-

da, e linho e algodão-'de-'qnali

glicemia, assim delgado¡ oo-

m0 grossos .e'de lã e de linho

já titulos dose reaes.

(ÍÃt*ITULO XXXVVVIII

Gear-ama_

Outros dose teses pagarão

portada courama, oortida e

cousas d'ella. Assim de couros

vacaris cos-tidos ou por cortir.

Assim da courama em cabel-

lo. Assim por calçado e qnaes-

quer obras, de cada ,um d'el.

les e por couro vacaril um

real e das outras pelles a dois

seitis quando não forem por

cargas. .- ,

CAPITULQXXXVVIX

Motta¡

Outros dose reaes paga-

rio por cada carrega (ie-ferro,

aço, e de todos os moraes e

por quaesquer obras d'elles

assim grossas como delgadas,

 

   

las a quatro reaes por carrega

maior.. l

«Cirurgia nas PROVIMMS»
.....m.___-

Está á Venda em

LIsboa, ~ nos escripto-

rio da «Agencia Na-

cional», 'rua Aurea,

178-1.°

Coimbra, no

MonpãArrqu, 9m oa,.-

sa. do qr. João Arrog

bas,

linda as falsilicações ,dos genero¡ ' A

alimeticíos

Da falta de' concorrencia

ao Mercado, comquanto ver-

dadeira, não nos devemos ad-

mirar-pois que todos os lavra-

dores ou negociantes fogem de

matricularem alli os seus 'tri-

gos primeiro, porque são su-

geitos aos descontos das impu-

nidades que'muito bem enten-

der o individuo a quem no ra-

teio couber o seu trigo e em

segundo logar é este o mais

importante, _e que com quanto

o regulamento dos cereaes não

Portanto, não tem os srs.

moageiros ue referir-se á ta-

belltidos c reaes, respectiva:

mente aos preços e qualidades

dos trigoa e nós só dos nossos

governos temos que nos quei-

xar por dispensar tanto favo¡

ritismo a.estes ,industriaes que

.derha tanto tempo .veem tor-

nando a desgraçado centena-

reside .commerciantes e a=in-

capacidade do nosso primeiro

alimento, que é o pão; v

. A , › . ,lui M; M_

'm

Cartade Coimbra

  

   

   
   

  

   

    

  

  

  

O de setembro

Maus, tratos nos animada-

Os carteiros continuam a

praticarem todaa qualidade

de barbaridades nos castigos

que dão aos pobres animaes,

que lhes ajudam a ganhar o

_seu sustento e de suas fami-

lias. . '

Na segunda-feira, passiva

um carro na rua daLouça

tendo uma das mulas que ptb

chave a elle, uma_ grande, cha-

me, e intima o dono da rolo-

ta a que queria 'o ar sendo

que partia tudo. (à oinem 66-:

deu e (littlll a porco o ta] in-

dividuo perdia a quantia de

arseon nn., '

,Pergunto de quem foi a

culpa?

A policia sabendo do caso

intimou o d mo da roleta, a

comparecer no go remo 'civil

assim como o fulano que por:

deu o dinheiro.

Sabem os leitores o que

lhes aconteceu? Dir-ão, foram '

para a cadeia; pois não foram,

o batoteirov receber¡ o seu rico

dinheiro, que a meu ver devia

ser entregue a um instituto de

beneficencia, já. que o não

queriam castigar d'outra for:

ma, e os homens reprehendi-

dos.

Que dizem a isto os meus

caros leitores? '

Passa sem comrueqtaidos,

' Marcos fontenar'ios.-Es-

tão snm funccionar ha bastan-

te tempo os 2 marcos fontena-

ride que existem na praça 8

|*-I' Por_ @Slle 'feitio PWOAÍSÍSÍmO, de bode, cabra e ovelha, um cei- CAPITULO L contenha preso para o '.paga- ga n'nm quadril e o pobre ani- de Maio_
que sois g oriosa atr e ra, para - ~ . ›\ r ›__ › , . _ . _ ._ A j

que e“e suba Dum vez da dem_ til. Nao se pagará, portagem ..random-s mento do genero, isto não' ser mel neste, estado era sauna_ Auocwção dos artistas___0

dencia e abatimento a que desceu,

para o apogeu da gloria a que o

levaram os portugueses d'oulras

-_______._

lf'tJlllliTlll [t0 “CAMPEÃO DlS PRtlllNCllS,

(27) 'LEWI WALLAGE '
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Cat-mesma
unvçio n: o o o

VIII r ,

Quando Judá. acordou, o

sol erguia-se já por cima das

montanhas. Um bando de

pombos brancos adejava .em,

redor do mirante n'um grana-

de roçagar de asas, e d'onde

estava descobria o templo cos

mo se fôra' uma, mancha de

oiro no azul profundo do céo.

Mas apenas viu de relance es-

te espectaculo; os seus olhos

fixavam-se com satisfação n'u-

ma joven assentada ao pe_ d'el-

le, que cantava com ,voz doce

acompanhandoe-sea si ,mesma

de borregor, cabritos, -v nennde

leitões, salvo se se venderem

ou comprarem de¡ quatro ca-

l 

 

havia dez annos, .ainda'lna

L Outros dose reaes se paga-

rão por carga de todas as mer-

, um / pqp::
.'l'

  

de oiro e outros objectos, ou-

ñôr da edade, 'e todo o Israel jo principal valor era terem

o choram.

_Durante o reinado de_ He-

rodes, , alguns .v privilegiados,

accumulados de favores, pode.“

ram adquirir grandes' bens;

alem d'isso, o rei conferiraíaos

que descendiam de qualquer

personagem .famosa ,nos an-

naes de Israel, o titulo de prin

cipe de Jerusalem. No nume-

ro¡ d'estes ultimos encontrava-

se'Ithamar, da casa de Hur, e

ninguem foi mais estimado que

elle,,',¡tanto' pelos partidarios

romanos como pelos judeus.

Apesar de' nunca se esquecer

da sua nacionalidade, servira

fielmente o rei que mais d'uma

vez o enviou a Roma, eneav

regado de negociações difliceis

de que .se desempenhou de

com um alaüdet- Era. a' 'sua forma a alcançar a estima do

unica irman, Tirzah, de quin- imperador. Conservavam-se na

ze annos¡ M_ w ,I sua casa togas de purpura,

Seu pac morrem no mar, cadeiras de marñm, pateras

sido olferecidos_ ao principe

Hur pelo seu imperial ~amigo.

A sua riqueza não provinha

toda dos benelicios dos seus

protectores. Para obedecer á

lei, que lhe ordenava 'ter uma

ocoupaçâo, fizera-ee negocian-

te eo seu commercio exercia-o

em terra e no mar. Os seus

rebanhos pastavam nas plani-

cies e nas montanhas e até

nas vertentes do Libano, pos-

;suia feitorias em toda a parte,

os seus navios iam buscar

prata a Hespanha, as suas ca-

ravanas traziam-lhe sedas e

perfumes_ do Oriente. Fiel

observaer da lei de Moysés.

profundamente ligado á lei de

seus paes, tinha o seu logar

na synagoga e o Templo co-

nhecia-o bem. Muito versado

no conhecimento das Escri-

pturas, deliciava-se com a com-

panhia dos doutores da lei e o

NM;1,1.. ,

ve de baze, porque podemos

apresentar documentos *que

provam que o trigo entregue

m

 

seu respeito por Hillel tocava

as raias da admiração. Apesar

d'ísto não era separatista, e

era ati'avel para com todos os

estrangeiros. _ . .

Os phariseus acousavam-_nf_

até de receber camaritanosJ

nas

sua mesa. Teria, talvez,

xado um nome famoso na

toria, se não fosse arrebatadoi

prematuramente á. sua viuva e

aos seus dois filhos: o manoe-

bo e ajoven reunidos. n'essu

radiosa manhã, de julho, no

torrado de sua casa.

Pareciamwse. Tirzah pos-

suia como seu irmão as feiçõe

regulares, o typo judeu e uma

expressão do innocencia quasi

infantil. Vestia trajes matuti-

nos. A sua camisola, abotoada

no hombro direito, passava

por debaixo do esquerdo, que

deixava inteiramente a desco

bei-to. Trazia na cabeça uma

coifa de seda, enfeitada com

uma berla d'onde cabia uma

    

  

    
   

   
       

   

gado para puchar, quer podes-

se quer não podesse, havia de

andar os .ficara. alt¡ marte. pa.-

   

,Ir\,VH,

ñta (bordada, 'que se ' enrolav'a

em- redorçdar cabeça em voltas

tão delgadaslqne 'nâo lhe ta:

para amadora-'veis contornos.

Usavaiañ'eis'de oíro 'nos de'-

, a ae “brincos nas orelhas; ro;

vamslhe os pulsos e os tor-

, ,los delicados 'braceleten

'nvolvia-lhe 'of pescoço um

ebllar d'oíro composto de cer-

ta quantidade de cordões' en-

trelaçados, cujas extremidades

eram rematadns por perolas,

A orla das palpebras e as pon-

tas dos dedos estavam pinta-

das de preto; desciam lhe pa»

ra baixo da cintura duas tran-

ças de cabello, e nas faces,

por cima dasorelhas, achata-

vam-se dois pequenos cara-

coes. Toda a ua pessoa era

«Puma distincção e d'uma gra-

ça delicada.

-Muito bem, muito bem.

minha Tirzali, exclamou Ju

dá com animação, quando a

joven acabou de cantar.

sr. Francisco da Fonseca, pre-

sidente da assembleia geral,

d'esta prestimosa Á'instituiçâo,

Em

-Eutão achas bonita a

canção?

-Acho, tanto como a oanv

tora. Sabes mais?

_Muitas, mas fallemos de

outra coisa. Amrah encarre-

gou~me de te dizer que ;trará

aqui o almoço e que é escula-

do descer-es. Ja devia cá. estar.

Julga-te doente e pensa que

te aconteceu alguma coisa ex-

traordinaria. Que foi? Conta-

m'o' e eu a ajudarei a curar-

te. Conhece remedio dos egy-

pcios, que foram sempre _más

pessoas, ao passo que eu, te-

nho uma porção de receitas

dos arabes, que. . .

-São ainda peores, inter-

rompeu Judá racudindo a ca-

beça.

(CONTINUA).  



pediu a exoneração do seu a Figueira da Foz o nosso
cargo. sympathico amigo, sr. Dia-

A assembleia geral reu- mantino Diniz Ferreira.
nída no domingo passado re- Acompanha-o sua estre-
solveu nomear uma commts~ mosa esposa a sr.a D. Maria.
são para saber do referido sr. Izabel Ferreira Donato.
qual o motivo que o levou a Que gozem e tenham por
tomar esta resolução. lá muita saude é o que do co-

Feira de S. Bartlwlomeu. ração lhe desejo_

_Terminou a feira annual de _ Tambem foi para a sua
S. Bartholomeu.

Foi, porem, prorogado o esposa e ülhos, o nosso amigo
prazo até ámanhâ para a ven- sr. Viriato Pereira ,de Moura.
da de cebolas. . 7 l A_

Seguem se agora a feira

SECÇAO DOS NOVOS

 

    

do Monte Alto, em Arganil e

as de S. Matheus, em Viseu e

Soure. _ . . , I

.Roubos.-Ao lente _de _theo-t

logia o sr. dr. Antonio Garcia

Ribeiro de Vasconcellos, foi

roubada do bolso, na estação-

da Pampilhosa uma carteira

com perto de 50%000 reis. l.

Tambem, ao sr. David

Gonçalves, negociante, foi rou-

bada em Alfarellos, uma moe-

da de ouro que o mesmo sr.

trazia pendente da cadeia do

relo io,

à quem viajar, é preciso

acautellar as algibeiras, por-

que não ha melhor policia que

é um individuo guardar-se a

si mesmo.

Para banhos-Partiu para

  

RÉCORDACOES . . .

 

Passeando junto ao Rio,

Quando o sol ia declinsva,

Eu vi formosa donzella,

Que amor puro me inspirava.

Era candida, era loura,

Formosa, como um jasmim,

Suas faces eram rosas

E seus dentes de marfim.

Suas mãos eram' de jaspe.

Seu olhar 'era galante.

Seu andar era suave.

Era o seu corpo elegante.

Apenas vi os seus olhos,

Não se¡ bem o que senti.

Por esse meigo semblante

Eu quasi então me perdi.

Mas tudo foi momentâneo.

Foi illusão, nada mais.

Nunca mais vi a donzella,

Restam-me, apenas, meu§ ais.

Setembro, 1902.

B. Moreira.

__-_

Pelo concelho
Canin. I de setembro.

Pela camara d'Aveiro. foi

      

quinta em Tentugal, com sua pedido á direCÇâo da Compa-

nhia Real dos Caminhos de

Ferro do Norte e Leste, o alar-

gamento das cancellas na pas-

sagem do apeadeiro d'aqui,

visto os nossos lavradores lu-

ctarem com grandes sacrifícios

quando alli tinham que passar

com os chamados corredores,

tendo muitas vezes que serem

passados á mão, pelo motivo

de não poderem dar volta, de-

vido ao acanhamento que alli

ha.

Já na camara transacta foi

requerido por alguns lavrado-

res o alargamento das cancel-

las; porém a camara nada fez,

pela razão de ter que expro-

priar parte d'um assento per-

tencente ao Manuel da Meni-

na, que fica em' frente ás refe-

ridas caneellas. ?Essa expro-

priação, foi propósta pelo ve-

reador de Cacia, sr. Manuel

Matheus Ventura, sendo ap-

 

APPROVAÇÕES_EMINSTRUCCÃO Manuel Marques Violante

PRIMARIA Antonio Tavares

D.. ldalina Preciosa d'Almeida-a-dic Hermano *Ribeiro Arrohas

linda. Manuel Joaquim Marques

D. Adelia Lencastre Brandeiro Pinto ,Victor Frias

àdistincta _ Joaquim Gualberto da Cunha Mello

João Macedo-distincto Aurelio Pereira Pinto

Antonio Rodrigues Palhinh'a-dis-

“Mto M às¡ b to z bt' rovaçãoA ostiuho de es uita- ' im "' 85 0 [verem a P _ =

D.g Maria Eulalia M%raes d'Almeida P°r°mt m5'ch

Mais duas alumnss e quatro ,alu-

"um“ mamwhd" ms “1““:;521;; João Mendanha da Motta

' protrada pela camara, e tendo

aqui vindo o digno presidente

sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto, foi feito O accordo para

a expropriação que vae ser fei-

ta por estes dias.

E' este mais um melhora-

mento para esta freguesia, cu-

jo melhoramento se deve ao

vereador sr. Matheus Ventura,

que tem sido incansavel- para

do'tar a. sua freguezia com os

melhoramentos indispensaveís.

panhia Real' dos Caminhos: de

Ferro mande substituir O con:-

bro que alli existe por um'mu-

ro, e abrindo uma porta para

o novo largo' para serventia

dos passageiros, porque com

o movimento que actualmente

alli ha, a entrada e sahida é

perigosa. Tambem lembramos

a falta deumaretrete' na es-

tação para serventia dos pas-

sageiros.

Esperamos pois que a di-

gna direcção da Companhial

Real nos não obrigue a voltar!

ao assumpto.

_Chegaram aqui no com-

boio da noite do dia 4, os srs.

dr. Trindade Coelho, dr. Pe-'

dro Chaves, de Ovar, e dr. l

Barbosa de Magalhães (filho).

Suas ex.“ _foram muito bem_

Agora só resta que a Com- satisfeitos

I_ _l

recebidos pelos nossos amigos, foi de 1870, contando com
,srs. Jose e Reynaldo Vidal.:outros tantos desembarcados

Na' sexta-feira fôra de passeio ' prefaz um total de 3:740, pa-
pelo Vouga até monte farinha, 'ra'um apeadeiro achamos re-
sendo acompanhados pelos 'gulan pelo que recommenda-
nossos amigos, srs. José Ro- Imos á digna Direcção da Com-

drigues Pardinha, dr. João panhia o encarregado d'este
Affonso Vianna, José Vidal e apeadeiro, augmentando-lhe o

Vidal Odinot. Suas ex.“ visita- ordenado que não achamos em
ram o club de Cueia, elogian- Conformidade emu o serviço
do o acceio em que O enconv'que all¡ desempenha um só
traram attendendo á sua mo- z¡ empregado, ou seja, venda de
derna installação, retirando 5 bilhetes, despacho e recepção

pelo comboio da I de bagagem c recobugem,
noite. !dando este apeadeiro muito

Aos srs. drs.Triudade Coe- mais do que as estações de
lho e Barbosa de Magalhães, p Souzellas e Vermoil, onde te-
agradecemos em nome da fre« l mos visto carregador, notan-

guezia. a honra da sua visita , do que em Uaoiu este serviço

a Cacia, desejando que não é todo feito pelo nosso amigo
seja a ultima. ¡Pinto Ferreira, que tem sido

_Chegaram a Cacia os inc'ansavel para bem servir o

nossos amigos, srs. Francisco publico, não tendo havido

Rodrigues Mendes, Antonio uma unica falta de que o pu-
María Ferreira, Manuel Ro- . blico o possa accusar. Empre-

drigues da Bella, Manuel Ro- ygados com este procedimento
drigues Caetanoe Manuel Joe- E dão honra ao digno emprega-
quim Pereira Valente. Ído superior que para aqui o

_Esteve hontem em Ca- mandou, e é de juetiçn que a

;cia o nosso amigo sr. Manuel companhia o recompense.

I de Bastos Pereira, digno prior Correspondente.

eguezia de A“" CMMEIROS Pllll MMILENE

da visinha fr

geja.

-O movimento de passa-

geiros embarcados no apart-t

deiro de Cacia no mez findo ' da Loja Sul-Lisboa.

 

1.a seCÇãot-ssxo Mascuuno
Our-ao commercial, Isiah-noção primaria e seoundaria (todas as classes doa Lyoeua)

2.? Secçàp-SEXO FEMININO

 

ANNO LECTIVO FINDO
tAntouio Maria Antunes Mais

José Antunes Maia g _

Fernando da Costa Ferreira Lopes

Euphrosino Victor Doria-distincto

Antonio Pinto da Costa '

Virgilio d'Abreu Pessoa

_Antonio Neves da Gama

ADMISSÃO Á 4.' CLASSE

_ _ os seus nom Fernando d'Oliveira

por não côr 'am &Quelusivamsnzlgausw Rodrigues Donato
D. Julia Celeste da Conceição Mello _os esforços “a” co¡ --¡ o bom m_

D. Isaura Dalila Braga

D. Michaels Mercier de Miranda

D. Thereza de Jesus Costa

D. Maria da Conceição Mendes Ca-

bral

sultado dos seus game ,A

pelo art? 110.°'do_ Regulamento

do ensino primario

Mario Duarte'de Meneses Pimentel Approvsções ”os ”mmdírflq'f

›Horacio Augusto Ribeiro Coelho

Concorrentes aos premios éànferidosj

Antonio d'Oliveira ?elsinha-113m-

   

lJoaquim Ferreira Rosa

Joaquim Fernandes Duarte

,Jose Luciano Cabral e Castro

ADMISSÃO Á 5.' CLASSE

  

1”an Primam-_Qmíâtf _'andolino da Silva Mello

D. Adelia Lencastre Brandeirojinto'
?Mario de Mattos

Alberto dos Santos Ferreira '

Augusto d'Almeida

Agostinho dos Santos

Joaquim Gomes

Joaquim Martins. Ribeiro

Fausto 'de Moura Eloy

Amandio Neves..

José Martinho 7

Augusto Rodrigues d'Oliveira

Joaquim Augusto da Silva

Pepito Briugue Janot

Aurelio Pereira Pinto

“Abelard Pombar Ferreiros

Luiz da Silva _

Antonio de Barios Lopes ,

Joaquim Gomes
Joaquim Ferraz Nunes Correa, trans- Auwnm 'peneira›

.
ROFESSORESD. Elysa Ferraz Nunes correa , mio couniam ferido do Liceu '19 CPM“? Joaquim Pessoa Sotero Lopes Ferreira D' Mam :a alma pawa co'm OD. Berlha Estephania de Portusál' Agostiliho de Mesquita-Mamão CPR“) GERAL ”Os “CE“ '05° 3.0“"” “um - “THEN“ 6-“ grau de bacharel em Philosophia

D. Mariado Carmo do Amaral Leitão hmm” _j- - 'r _' ~" ' Rodrigo de CarValho santiagO, trans- Antonio Gonçalves Jayme Zuzarte Cortezão “andem Jeanne'Bousque¡l' D' Isa““ Urbano Marçal Approvacõesnosteàrmme da ari/mia fendo Lyceu de' cmmbm AM9"“ Areosa da cruz . PHÊLOSOPH” l). Guilhermina Gonçalves, profes-
l). Julia Rodrigues 3210.4 ,Normal CURSO COMPI.EMEN'I_'AR--7.° ANNO Eva“sÊO (le 1113119195:: Henrique Martins de Carvalho sora dmkmada
0- Raimunda D"“z '~ D. Isaura Batuta "Braga José Oliva Mendes da Fonseca' Amou“) Simoes de “wo. DaVld da Restauração 5 _Silva p_ Laura Lene, professora diplo.D. Ricardina de Jesus L N d c h. ¡45'10th Internos que fteque-Ma- Manuel dos Santos Madeira mada3D. Maria DNPM"? Ferrão gastei“. u'z :nesstirilhof-liiigtincw'f - PASSAGEM PELA Mmim NAS CLAS-V mm O Lya” LITERATURA D Ismenia de MacedoBranco i ' Joaqmm go i 7M" SES DA N- REFORMA Ipitssusrnu PELA MEDIA paus A 2.' ' ' '

CLASSE

Adelino A ugusto Cerveira

 

   

  

TRAV. DE MONT'ARROYO

(0 ensino de linguas para os alumin que se destinam ao oommeraio, d assemialmsme pratico)

PRAÇA 8 DE MAIO

Linguas, musica, lavou..., desenho, pintura, Indl-unção primas-in O .enunciar-ia

Alexandre Lopes de Moraes 'João Francisco da Costa

Henrique Dias da Conceição

Luiz Pinto Leão Soromenno

INGLEZ

Armindo Borges da Fontoura

Luiz Frederico d'Azevedo'e Mello

ALLEMÃO, 1.“ e 2.“

Alberto d'Azevedo

Jose de Lemos

Tubal da Trindade e Silva

Antonio Eduardo de Castro

MATHEMATICA 4.°

D. Amelia Nunes da Cunha

José da Cruz e Costa

Antonio José Gonçalvos

José Gaioso

Francisco Antonio Pereira

Luiz Pinto Leão Soromenho

MATHEMATICA 5.°

Jayme Zuzarte Cortezão

INTRODUCÇÃO, 4.”

Antonio de Jesus Pitta

Luiz Pinto Leão Soromenho

INTRODUCÇÃO, 5.°

Jayme Zuzarte Cortezão

 

Joaquim Carlos Velloso

Manuel dos Santos Madeira

David da Restauração e Silva

=

Luiz Maria Rosetta, medico

G m no A g" o M q D Em C |,e ao 1 n l . E' 0 ' - Capitao Ferreira Lopes
Carlos Ball)Osa ~ . ._ .. - IM' esto erelra ml. , transferido PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 5. LÊTIM 4.o! r l A l

FranciSCO Moraes Silvano -' , ,

D.^M.nria Marcier de Miranda

Joaquim d'Oliveira Cardoso

José Maria Ribeiro Junior

Approvaçõesna Nova Reforma

dos Lyceus

Carlos Pereira d'Almeida

Antonio de Moura Eloy

Armando Martins da Cunha e Costa

,Manuel Miranda

J'anuario ' Costa

, ,Jose Agostinho. ' _

ÊAmerico Caniceiro da Costa

Carlos Luiz Mendes _

rido do Lyceu de Coimbra

sergio Ferreira Sucena

Fernando Pinto da Motta

no Collegio

José Maria Luz d'Almeida, transfe-!Exsns DE ADMISSÃO A' 5.' CLASSE

"João Alves de Faria

:4th do Lyceu 00m frequencia Jose Correa de Carvalho

. Tbeologia

Padre Adriano dns Santos Pinto

Capitão, Feliciano 'Pinto

Teixeira Neves, 'ex-professor dol

Collegio de Campolide

David da Restauração e Silva

LATIM 5.° E 6.“

Carlos Pereira da Luz

PORTUGUEZ

Assim como todos os accesso-

tl'ÍOS possiveis para ¡Iluminaçôes a

\gel-Fabrica .-\letullurgivn a vapor

PASSAGEM PELA MEDIA mas A 4.“João de Mattos Diniz
Esteves Martins, ex-professor doADMISSÃO Á 2.' CLASSE

João Filippe de Figueiredo Pereira

Leite

Muuel Dias Ferreira d'Azevedo

Luiz Gonzaga _Teixeira Neves

Joaquim Simões de Campos

“ Alberto Martinho

Eduardo Marques Donato

Juvelino Cruz

José Falcão de Mattos

i Alexandre _de Moraes

João Nunes

Ma'rio' Martins d'Araujo

Feih'ando Rodrigues Donato

Antonio Soares Lapa

_Lyceu

Fernandecesar. de sa _
João Francisco dos Santos

Henri Bousquet a

Lewis Barker _ , H

Alfonso Hiucker

José Osorio de Madureira, transfe CLASSE Manuel Antunes Pereira

rido do Collegio de S. Pedro João Constantino Antonio Luiz da Fonseca

Alberto Osorio de Madureira, trans-\Approvações em disciplinas do per-José Gaioso

\HieràdodebCollãgio de S. Pedro riodotra-nsilorio GEOGRAPHIA

i re o a lllO osa; FRANCEZ

“WW Pimentel Corrêa João Rodrigues d'Oliveira Manuel Soares Godinho do Castro D' Luz Nmfes da Gino“ o
ADMISSÃO Á 3.a CLASSE Joaquim Antunes dos Santos Leão-distinclo _ x DE-ÊÊNHO' C' A““

Luiz Firmino Regalla de Vilhena, ltaul Braga d'AlIneida A Francisco Maria de Souza Nazareth Joao Maná“” da 003m
transferido do Lyceu d'Aveiro David de Sousa Reis -dlstincto DESENHO, 2. ANNO

lJoão Evangelista Mendes Callisto ,Armando Simões da Costa ,Rogerio Lopes Martins José de Mello e Costa

r
.
,
n
_
v
'
m
v

-'O Directór,

  

Diamantino Diniz Ferreiros,

 

     

Í' »dormia v'

u anamnese 5,, _ "
ADNIITTEhI-SE ALUNINOS QUE FREQUENTEM O COI.LEGIO«OU O LYCEU

  

  



 

SL. M. LILLY, ENGENHEIRO
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BURAEU -EXPRESS à a o*ox-xox-W-xox-xoxo o- -.aoM:hoc-z I-_§___ CD e .e a; l 1 V
.as ELEGAITES Jornaes de mãdas, com nlioldies cortados à: ã ã ABER] [JR :X ã

f . . ' ' ' ' s ' os. 3 V' a 1».É: lllld. 'lille “Úlrozelmso 3:). l.° ”no LlShoa Ultimas novidades de Paris, LondreãzlrIISZÍ-Iiâoeoliienna . g :5 o 2 É; ~
x

'Um- _

É 373257
C

I e
I

.a a |- l

“uh-_M- agrvcolas de toda a qualidade. m
ã ÉS âgãã

xMui"“- para [lação e tecelagem para todos os JORIIES Portugueze" exmngeimamo_ ;1.4 'É ã m. J 'W .tecidos.
liticos, litterarios, satyricos'e illustrados.

CD ”4: ° É
“Machin- para fazer soda-water, gazosas, gelo,

É!? ÕDÊ'Ê'É É
ã

em_

2 à 58;_ :E 13-3le DE MENDES LEITqu x
ll Chin s ' v " AF__m

m.:
I a para lazer papel continuo cartao etc.

- "-3 e ::5
. .

“um“, para ,amy engommar *e designada, aos COLLEIOS Jam., a, Bmw” W.. EM a honra de part101par aos seus .
_MUN_

e o os errestres para o ensino da. Geographic.
estimaveig freguezes que acaba de ''nchínm de vapor e de gaz, caldeiras evbombas.

receber O mais com l t tim .
"MEM- «Ie escrever de s stema YOST.

tim e o sor en-°°rreias de pello, de, comi, de borracha, em- ..o commznc'o 30h““ “RING”
to das ul ~ as nomdades para' a' x

pamlum “e
:031303 maritimes. Comissões em todos os ge-

presente estaçao, a saber: 9

Í . ', › .
. a.

“
Mais"” Prima- de todas as qualidades.

  

 

Installações. desenhos. montagens.

 

VINHO NUTElTlVO DE CARNE
Variado sortido de tecidos d9al-

godao, taes como: cassas, batistes, foulards
cambraias, linhos, voiles, granadines, ,
popelines, etc., etc.

Grandes novidades eu¡ tecido¡ de lã,

e lã e seda para vestidos e blouses.

Explendida. collecção de som..

brinhas de seda e d a godão

Operações

l bancarias sobre qualquer paiz do estrangeiro

l

runuclmn:

Facilitam-ee pagamentos.
_à

   

  Maikgíado «autorizado pelo

gerem, pela lmperloria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approrado

pela Junta consultivo

de mude publica

 

DEPOSITO

pique“"

VELOCIPEDESDÊ lccrssomus

TRINDADE & FILHOS

  
Annuncios, reclames, tradueções, copias, Coupons

Vinhos de Jerez

o Shun-Champagne E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

para campo e

m

    

  

 

    

  

 

  

 

zrtgtr-se aos ureau- :vpress uepcia desenvolve-se Ultimos modelos decha

AVEIRO R- dos Correeims ”UV-Lisboa :3113333:: 3:33:31 ra .Marianna.eu¡ Pa'
fortalecem-se os mus- BA d

m AIAIADA
011108, 0 \'01th as for- l _ cas ,â ?runas e gravatas para senhora-

BlcchETl Correspondentes em todos os idiomas I çsÊmpreg340 com o u ”12:22:73”tãria í _

., mais feliz exito, nos de mais híc e cam Barla o que ha
m estom os ainda os C -

~ - 7 V'- __ mais de eis, ara com- * . . ' ' -MA casa- eStrangel WI”. bater as digeÊmes m. . ¡fmpd't'lh057 "fa“, Fmgasv lenço* luvas, ca-A
ra

dias elabOà-iolsaisa dis- mlso as, Perâllmarlañ, 8.11238, SCdBS, surhás e “Illi-
QUE q¡ “BM“ Llsboa e 1mporta- ^ _ 'Eagsêhfiiií '503 ou”“ a"'3'05 PTOPI'IOS d,esie estabelecimento.i' dora de machines agri- DE ão;anemia ou inacçâo

orgãos, rachiticos.con-

sumpçào de earnes,af-

facções escropholosas,

e na oral oonvales-

cença e todas as doen-

ças, a onde - é priciso

levantar as forças.

 

Sabonete Irene (especialidade da casa),
I o

E. um sabonete liyglenico, muito agradavel

e 0 mais economico.

PREÇO 100 REIS

'l'em desconto para revender

DINIZ J. PRACAlâ ¡IE-:nao
ENGENHEIRO MECHANICO

 

ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA

" - rmcrcw's E AUTOMOVEIS, com o novo mo colas e industriaes e de

torapetroleo-ASTER GLADIA'IOB, de força de toda a qualidade de ac-

' 2ll4 cevallos, superior a todos os conhecidos. Con-

certmn-se, esmaltam-seeniquillam-se bic cletas de cqssorios_ para' a' indus'

todos os auctores. Vendem-so machinas e costura trla,deseJaencontrarum

“eu 0m- - bom representante n'es-
. 8 BXCBDC1 “Tiaes- . . . vPreços e Vantagen te d1stncto, med1 ante

-...........mw-u---------~---~--* uma boa commissão.
A . .OFFICINAS TYPOGRAPHIC s Dmgn_ carta a agen_

 

Queijo, massas, arroz, as-

sucar, cha, manteiga inglesa

e nacional, etc.

.
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bras e cognacs estrangeiros

e nacionaes, agurdentes, etc.

etc.

Armazem-de azeite.

Doce, frutas seccás, gene-

    

tanca-rioe, noras, portões e grades, linhas de eixos'

e polias, columna e tubos de ferro, material para fa-
brica de moagens, guinchos, motores para vento, re-
parações em machinismos.

N'esta onicina satisfaz-se de prompto e por pre- Fugiu na segunda feira, 4,

ços resumidos toda e qualquer encommenda,garantln-

do-se a perfeição e nitidez em todos os trabalhos, pa- d_a' rua' da' Sé) um papagaio

ra o que está. montada com o material mais moderno cmzento, de rabo encarnado

* t'stas habeis oseuindo quatro magniñ- 1 ,

:aliiiisghilriagr-luma das qudeps systemalAluNoll- mas curtos levar“ 0 n um dos

que é a primeirueuniea em grandeza e rapidez, que pés um bocado de corrente,

actualmente se encontra no distncto de Aveiro. e fanando bastante.

-'°°°'_- A quem o apanhasse, pc~
JornaeS' Livros' Ma pas' Factores; Memoran a i

dons; Rotulds; Estatiitos; lltelalzorids; Circulares; Tar (lt-Be 0 favor de O entregar 13a.

jas para pharmacias; Bilhetes para estabelecimentos me“na rua, em casa de Joao

Antunes d'Azevedo, e ahi re-
commerciates; Programmas; Trabalhos especiaes de

veberá alviçaras.

de casas de um andar,

sitas na rue da Palmei-
> JUIZD ur marra

ra d'esta cidade, juntas a uma
I›\

outra, que tambem se vende MZ FABRICADO EM CASA x_ _. \._f COMARCA DE AVEIRO

no . . a C'
01a de annuncms, Rua AVEIRO meramente ¡ m e m Uniaoázpmaaehm

' nv nos n _ m . a. W ...Luan

CAMPEÃO DAS pnovmcms dCo IouÃopso, Lisboa, a ^ (Cincf'Rufs')”°m runmçno o: rnanELos l à â.? m=mmmm
'1* cosmuo PINHEIRO ' - ' - z' raw- "à": mam'W"AWMDA ' > 7*' -- l

CONüBUEM-SEisoâzães hydranlleos, cobertiliras ã ã . .um
, _ñ-r w *'

7 i o B, s e 1 e '

rw; W
ENDE~SE uma morada azelltlee, mattriael gel-a lagareznd3122içã,li›:mabavdz:sf w .g

ã o

o

z

   

e faz esquina para ,á rua das um.“ ,mon-ns

«ese A_ rl ARREMATACÀO
car um lindíssimo predio.

LISBOA 1-' 3.030 (SEXO MASCULINO)

Quem pretender comprar po-

L'
Tramde Mont'Arr-oyo

de dirigir-ee a José de Souza
'o - t

Curso commercial (Conversa- I Por (lehbemçao do 001133'
@ea @adriana @amparo 94 .

ll

I

[mw a Ouro' prata' bronze 0 Obras' impressao feita' um
Lapea, morador na rua das n b ção frmceza, iu le'za e alle- lho de familia t accordo (108Dl

C0lllllSSüSl CONSIGNlÇOES
-6-

papel ou em panno; Participações de nascimento, ca-

samento e baptismo* etc.

Bilhetes de visita, brancos, a 250, 300, 400, 450,

 

Salineiras m¡ . . _
' , contabihd e calllgra- - .

p h, esmptumçàá commer_ interessados no inventar-10 de

ciel),Instrucçao Primaria .í menores a que se procede por
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- ~ . PllTS' a500, 800 e 1000 reis, e tarjados, a 500. 600, 700, 800 e l &Stampa-.rd Pastñlea'ríeé-opv l um buf' F promove a venda Secundum, Magiateño Pri_ fallecimento de Joanna do.900 reis o cento.
la¡ :Spllti e d. d', '_ ' J , mario. _

› _umumlMlIm“mlmmmmwmmw _Numa i Human"“ Bring-::H - :emula "gangues 'gia GillÇA de fezcaâãí :6882138: Musica,esg1'imae gymnastica Santos, Viuva de Manuel Fer..
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